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Prefácio

∞ O Que É O Homem?

“O que é um simples ser humano para que penses nele? Que é um ser mortal para que te preocupes com ele? No entanto, fizestes o ser um humano inferior somente a ti mesmo e lhe destes a glória e honra de um rei” (Salmos 8: 4,5)

O homem é a principal figura dentro do universo criado por Deus. Existem muitas coisas maravilhosas dentro da criação, mas o homem é a mais importante de todas elas. Em sentido amplo o homem pode ser visto como qualquer elemento membro de espécie humana. Ele é abordado em todos os seus aspectos, desde o lado biológico até o histórico e bíblico. A árdua tarefa de tentar definir o homem em toda a sua complexidade criativa, sendo este formado por corpo físico, alma e espírito, consiste em se procurar respostas essenciais sobre a sua natureza.

Dentre da classificação biológica que classifica os seres vivos, podemos dizer que a estruturação orgânica do homem leva vantagem em relação aos demais seres vivos existentes na terra. O homem pertence à família composta por um único gênero (homo), analisando-o em relação ao reino animal, podemos observar sua capacidade de expansão, predomínio e conquista (Genesis 1: 28-300 As Escrituras Sagradas classificam a forma humana em três partes: espírito, alma e corpo (1 tessalonicenses 5:23) Mesmo sendo distintos alma e o espírito atuam em conjunto.

A alma alavanca o corpo, impulsionando a vida, ela é o elemento central do ser humano, através dela ocorre uma interligação entre om espírito e o corpo. Os órgãos dos sentidos são contemplados pelo espírito. Espiritualmente o homem natural (alienado de Deus) torna-se cativo do pecado, fica cativo e aprisionado ao mal. Segundo Heródoto, um historiador grego que viveu poucos séculos antes de cristo, os egípcios foram os primeiros a se interessarem pela imortalidade da alma humana.

Logo depois, Platão, ensinou ao mundo grego a mesma coisa, alegando que aprendeu este conceito de outro filósofo chamado Pitágoras. Platão dedicou boa parte de a seus ensinamentos a esta crença. A alma é definida secularmente como o elemento vital e espiritual do ser humano. Ela foi sempre uma indagação contundente entre religiosos e filósofos em todos os tempos (1 Coríntios 15:45) Seguindo este raciocino lógico da origem do homem e, negando na teoria da Evolução que tenta omitir a verdade bíblica.

De que foi um Ser dotado de intensa Força e Poder quem criou todas as coisas, visíveis e invisíveis, bem como a terra e tudo o que nela há. Através desta obra o autor buscará explicar ao leitor o porquê de parecer ser a humanidade guiada rumo ao seu futuro. De forma a não ser capaz de decidir por completo a respeito daquilo eu deseja ou pretende viver durante sua existência neste mundo.  Neste comentário suscinto sobre os mistérios da vida humana e os rumos que cada indivíduo em particular seguirá durante sua jornada pela terra.

O autor irá responder certas indagações que geralmente fazemos diante de situações adversas ao que esperávamos acontecer em nossas vidas, porém os resultados foram completamente opostos ao esperado. Por que determinada coisa deu errado, quando fizemos de tudo para saísse perfeitamente como planejamos? Afinal, quem comanda nossas escolhas, decisões e planos futuros?

Somos nós as maiores autoridades sobre nossas próprias vidas ou existe outra Força ou Poder que toma as decisões finais acima de nós. Ao ler esta obra até a sua conclusão o leitor entenderá inevitavelmente como ocorre todo esse processo na existência humana e será capaz de aprender a ser dono de seus próprios caminhos em plena cooperação com aquele que governa plenamente o seu destino neste mundo. 

∞ Desvendando O Mistério


Temos o terrível hábito de culpar a Deus e o mundo pelas mazelas que nos acontecem na vida, por cada infortúnio sofrido, pelos amores. As conquistas os sonhos e ideais que nunca dão certo. Para nós, os outros são sempre os responsáveis por algo que não saiu como esperávamos, pelas decepções, pelos tropeços e as pedras no caminho. E quer saber? De fato, alguém pode até ser mesmo responsável pelos nossos muitos fracassos na vida. Mas, nem sempre isso ocorre porque realmente tem uma multidão torcendo pela nossa desgraça.


O que precisamos entender é que ninguém vem para este mundo de qualquer maneira ou por acaso, pois na verdade. Tudo o que nos ocorre neste planeta é, desde o nascimento até a morte, sabiamente calculado e planejado por uma força misteriosa que age livre e poderosamente sobre nossas existências. Dominando totalmente o que ocorrerá a cada segundo na vida de cada pessoa em particular, definindo toda a sua trajetória neste mundo, em todos os ângulos e sentidos, desde o ar que respira até o espírito vivente que se move dentro do seu ser. 

Em uma tese mais simples e completa, podemos entender o que controla nossas vidas como um poder sobrenatural. Que decide por conta própria qual será a história que cada indivíduo viverá enquanto habitar neste vasto planeta. A qual família irá pertencer, quais serão suas amizades, quais sonhos e projetos conseguiram realizar, seus amores, suas aventuras, suas muitas decepções e fracassos. Nós somos seres criados por um poder invisível e incomparavelmente inexplicável pela mente humana, capaz de realizar o impossível e ir mais além do que se possa crer ou imaginar.

E é essa força indescritível que um dia despertou de sua possível calmaria.  Decidido a criar o homem como um ser dotado por uma fagulha de sua própria sabedoria. E o colocar neste planeta que ele mesmo, como o todo poderoso que é e sempre foi, deu origem através de sua voz e vontade; que é por muitos conhecido como um Deus Todo Poderoso. O Criador, O Senhor Destino, O Universo, A Sorte, Karma, o Tempo ... Ou simplesmente a Mãe Natureza.

Ela é quem decide nosso começo e fim independentemente de como venha a ser conhecida pela mente limitada dos seres humanos.  Esse poder ou força sobrenatural continua a agir e a controlar nossa existência. Ela é quem dita as regras naquilo que vivemos, fazemos ou pensamos vivenciar. É essa poderosa mão invisível, mas real e verdadeira, quem constantemente irá nos apontar o caminho por onde seguirmos, com quem andarmos, a quem iremos nos unir, se relacionar e dividir nossos sonhos, planos e projetos.

Tudo o que já nos aconteceu no decorrer dos anos que se passaram e o que ainda nos sucederá é ela quem definiu. E definirá é quem dirá até onde chegaremos nessa longa caminhada, o que iremos plantar e colher, nossa importância como pessoas. Se realizaremos ou não nossos planos mais audaciosos, se alcançaremos nossos ideais mais ousados, se nos tornaremos aquilo que desejam nossos corações. Não adianta querer sonhar alto, correr em busca de grandes objetivos, se esforçar além da conta.

Olhar para o futuro e acreditar que um dia subiremos a colina e plantarmos lá no pico nossa bandeira vitoriosa. De nada adiantará fazer inúmeros planos ou desenhar nas nossas mentes mapas que nos levem a encontrar um tesouro escondido no fim do arco íris se porventura essa força, esse poder invisível e misterioso decidiu outro final para nós. Portanto, o que nesta obra o autor se propõe a revelar a seus leitores é que todos nós, seres humanos, estamos aqui neste planeta com um propósito.  

Não propriamente nosso, escrito e desenhado por nós mesmos, mas por um Poder Maior. Essa Força misteriosa que nos faz ser seres humanos e ao mesmo tempo espirituais, que desde o princípio dos tempos nos vestiu com esse corpo material, constituído por carne, sangue e ossos. 

Nos dotou de entendimento nos deu dons, conhecimentos, sabedoria e entendimentos capazes de nos permitir ir até as estrelas. Que sabiamente nos capacita e manda que façamos uso do que nos ensinou neste mundo a fim de que consigamos evoluir e nos tornar maiores e mais importantes do que somos agora.


Primeira Parte

Nossos Agradecimentos




 Capítulo 01 – Guiados Pelo Destino

1. O Limite de nosso próprio domínio é conhecimento


O Destino pode ser visto como a soma do desejo que temos de realizarmos algo e o desespero de não o ver se realizar, porque somente através dele o homem poderá ser grande ou pequeno em seu valor como alma vivente neste mundo e dele depende o resultado de tudo o que esperamos encontrar no nascer de cada nova manhã. É comum o homem sem profundidade em conhecimentos espirituais acreditar ser o dono de si mesmo e capaz de definir os limites da sua própria existência.


Principalmente ao olhar e ver quão longe chegamos em avanços científicos e tecnológicos, como nos nossos dias voamos de uma parte para outra da terra em questão de horas através de aeronaves cada vez mais sofisticadas, observando os que atravessam o espaço e visitam o universo, descobrindo novos planetas, outras galáxias ... Tudo isso faz com que vejamos a modernidade como uma conquista humana tão esplêndida que não restam dúvidas de que nada nem ninguém tem o poder de nos limitar.

De impedir o avanço de nossas conquistas em todas as áreas de nossas existências como seres dominantes de todas as demais espécies existentes. Crer não ser espiritual e invisível que tem a capacidade de determinar o que seremos ou iremos fazer a cada dia de nossas vidas é um tremendo absurdo se pararmos para refletir em tudo o que a humanidade já conquistou no decorrer dos séculos. Definitivamente não há como olhar para trás e contemplar o que o homem moderno já evoluiu e dar crédito a um tipo ultrapassado de conceito como este. Contudo, apesar da ciência e da tecnologia ter elevado a crença humana do absolutismo.

Da capacidade própria do homem moderno em crer ser dono de si mesmo. E poder viver livre de qualquer tipo de domínio externo. Que não seja sua própria consciência, deturpada ao ponto de negar a existência de um poder sobrenatural, que domina e controla não somente a vida na terra, mas sobre todo o universo e sobre cada pessoa em particular. Se sabiamente pararmos para refletir veremos que está mais do que visível o fato de que não somos donos de nós mesmos e sequer capazes de definir o que nos acontecerá daqui a um milésimo de segundos.

Após o que acabamos de ser, ver e viver no nosso momento presente. Por exemplo, se negarmos que nossas vidas são conduzidas por um Poder Sobrenatural que dirige os nossos passos. Que determina o que nos acontece a cada segundo vivido neste mundo. Seríamos capazes de saber explicar como estarão as coisas para nós mesmos e para aqueles que nos cercam daqui a alguns minutos? E o que pensar de certas situações em que vemos alguém a quem acabamos de encontrar pela rua ou com quem trocarmos uma palavra durante tomarmos uma xicara de café.

Ou fazermos compras num supermercado, na farmácia, na padaria... Repentinamente cair morto sem que façamos ideia do que estaria para acontecer naquela vida? Será que essa pessoa fazia ideia de que apenas alguns minutos após cruzar a rua de um lado para o outro ou nos dar um bom dia, dividir um momento de diálogo conosco, iria encerrar sua existência neste mundo? Isso não já deveria ser o bastante para nos fazer crer que não temos um total domínio sobre nossas vidas? Que bom seria se realmente fôssemos autoridades máximas sobre aquilo que somos e fazemos.

Pois dessa maneira jamais sofreríamos qualquer tipo de dor. Tristezas, decepções ou constrangimentos, pois de maneira alguma iríamos permitir que tal coisa ocorressem em nossas vidas. Contudo, como podemos perceber, vivemos uma jornada incerta onde não temos acesso a qualquer informação sobre o que nos ocorrerá um segundo após outro e dessa forma somos como cedo andando pela escuridão sem compreender onde é quando chegar em algum lugar.  Mas, se as coisas nos sucedem assim tem suas vantagens.

Uma delas é que além de a existência humana se tornar um verdadeiro mistério cada vez mais emocionante de se experimentar, nos levando a querer seguir mais e mais adiante para ver o que iremos encontrar na nossa jornada em direção ao desconhecido, somos poupados de sofrer antecipadamente ao estarmos cientes de alguma desgraça que porventura é certo que nos venha a acontecer no futuro. Por exemplo: Como seria se desde agora soubéssemos a forma como iremos morrer e a data exata em que este evento vai acontecer.

Isso não nos deixaria aflitos durante todo o tempo em que permanecêssemos vivos? Se por acaso eu ou você já estivéssemos conscientes que nossa desencarnação física, nossa saída deste corpo humano é mortal se daria através de um terrível acidente de carro não nos impediria de nos habilitar a dirigir e isso não tiraria de nós o prazer de possuir nosso tão sonhado carro do ano? Se hoje, neste exato instante, nós fôssemos reveladas que nossa morte futura se daria por intermédio de uma doença contagiosa como a AIDS.

Isso não nos levaria a temer o sexo e, dessa maneira, não nos tornaria uma pessoa isolada do convívio social e afetivo ao ponto de enlouquecermos meio a tamanha solidão? Se soubéssemos de antemão que a senhora morte nos visitaria daqui a alguns anos. Bem antes de chegar à meia idade, e isso ocorreria através de um maldito câncer que nos comeria vivos por dentro, essa certeza prévia de dor e sofrimento não nos transformaria em indivíduos tristes e revoltosos a certo ponto de existir apenas amargura em nosso ser.

A desilusão não nos mataria antes do tempo previsto? Pensemos bem nesta questão e vejamos se Deus ou o Destino. Essa Força cheia de mistério que guia nossos passos não é imensamente inteligente para analisar e ponderar todas estas coisas antes de nos revelar certas verdades dobre nosso futuro? Se de fato o homem tivesse total controle sobre sua vida, então também saberia do seu amanhã bem antes que ele chegasse e isso lhe permitiria evitar ou se martirizar com o pior que viria a lhe acontecer, principalmente se isso não pudesse ser evitado.

Porém, somos impelidos a prosseguir rumo ao desconhecido como um animal que, por ser irracional e nada ser capaz de compreender claramente, é conduzido para o matadouro para ali ser abatido sem se dar conta disso antecipadamente. E isso não nos ocorre apenas no sentido vida/morte, mas em todos os ângulos de nossas vidas. Seja no aspecto familiar, social, profissional, emotivo ou até mesmo espiritual. Todos nós já lemos num jornal, revistas, assistimos na TV ou ouvimos no rádio a triste notícias de que algumas pessoas.

Quer famosas ou não, morreram natural ou tragicamente no dia anterior e ficamos de imediato preocupados se nossa hora também não está próxima. É algo comum no ser humano disparar o seu alarme interior que o faz lembrar ser mortal.  Que a qualquer momento irá deixar de existir neste mundo como tem ocorrido com todo ser vivo e isso traz constantes preocupações em relação ao tempo que lhe resta.  Em pensar se ainda dá tempo para realizar seus projetos e sonhos, ao olhar para traz e ver que não conquistou sequer a metade de seus objetivos.


E observar o desconhecido sem fazer a mínima ideia se será possível colocar em dia o que começou. Na realidade, o tempo é o pior de nossos inimigos e constantemente usado pela Força que nos conduz nessa caminhada a fim de limitar nossa permanecia neste plano existencial. Ele pode ser visto como nosso carrasco, aquele que nos aponta a espada ou coloca nossas cabeças na guilhotina e brada em alta voz: “Eu determino até onde vais e o que conseguirás fazer na vida!”.


E nessa incerteza se iremos nos não conseguir o que desejamos, se chegaremos ou não a algum lugar definido pela nossa própria vontade, se encontraremos ou não o pote de ouro lá no fim do arco íris...Seguimos nesta estrada de dúvidas e incertezas.


2. O Limite de nossos desejos e escolhas



Seria possível para algum de nós estabelecer a realização exata de todos os nossos planos e objetivos na vida sem que de alguma forma venhamos a ficar frustrados com algo que deu errado. Que não saiu exatamente como planejamos? Bem, se alguém aqui responder que sim lhe darei os parabéns porque, afinal, este será um homem ou mulher dotado(a) da mais alta perfeição, pois nesta vida que temos nem sempre tudo sai exatamente como planejamos. Nas Escrituras Sagradas constantemente lemos que o homem faz planos, mas do Senhor vem a resposta.


Uma frase alusiva ao fato de que jamais seremos capazes de executarmos perfeitamente tudo o quanto temos planejado nesta realidade onde vivemos como seres mortais e imperfeitos que somos. O homem moderno, teimoso em se considerar absoluto no universo, insiste em querer fazer com que tudo ao seu redor aconteça e seja como sua mente obscura pela ignorância exige e determina. Mas, tudo não passa de uma insensatez que engana seu raciocínio nebuloso e cheio de confusas pretensões.

Podemos até já ter evoluído ao extremo de ir a lua e criar uma tecnologia que nos permita estar presente nos quatro cantos do planeta, conversando e dividindo conhecimentos com pessoas de diferentes línguas e nações. Através de bate papos pela internet ou usando um celular. Atravessar o planeta em questão de horas ou passear pelo infinito através de modernas espaçonaves. A evolução científica e tecnológica de fato fez do homem um ser poderoso e evoluído aos seus próprios olhos, descobrindo e realizando tantas coisas excepcionais...

Contudo, nada disso lhe deu poder para controlar meros acontecimentos que determinam os rumos de sua própria vida neste mundo onde habitamos. A pergunta que leigos é ignorante podem e costumam fazer diante das mentes brilhantes de homens e mulheres que se empenham em buscar a evolução da espécie humana na terra é exatamente a que responderia qual a importância de se crescer tanto em determinados campos do conhecimento se não somos capazes de conhecer e mudar nossa própria sina que desde nosso nascimento já foi definida pelo Destino.

Enquanto nossos cientistas e pesquisadores descobrem novas fórmulas para curar males que causam a destruição da vida humana na terra.  Meios de se viver por mais tempo, de rejuvenescimento.  Ou inventam novos meios de explorar o espaço sideral, nada podem fazer para nos libertar dos domínios do tempo e dessa Força que controla todos os ângulos de nossa existência e determina até quantos dias iremos permanecer dentro de nossos próprios corpos? Então, ignorantemente perguntamos:


“Para que serve tanta sabedoria, tanta evolução, tantas descobertas, se permanecemos escravos desse poder que não nos permite tomar as rédeas de nosso próprio ser, se não executamos nossa própria vontade?”



A verdade nua e crua é que apesar de grande parte dos indivíduos negarem a veracidade das Escrituras e da existência de um Deus que domina a raça humana ele continua a demonstrar seu imensurável poder ao nos manter presos a sua imutável vontade e por maior que sejam nossos conhecimentos, por mais extensa que possa vir a ser nossa sabedoria permanecêssemos ajoelhados diante dele sem meios de nos libertar dos seus grilhões. Do seu querer que ele exerce sobre nós através de seus dois grandes aliados cujos nomes são Tempo e Destino. Quem dentre os homens pode dizer não estar submisso a estes dois poderes universais? Quem poderá dizer:



“libertei-me de seu jugo, livre estou de seu domínio e de sua influência”?


Porventura todos nós não permanecemos diariamente apavorados com a ideia de morrer no dia seguinte e não chegarmos no final da nossa jornada com todos os nossos sonhos e ideais alcançados? Quando vamos a academia, ao médico, ao nutricionista, fazemos um checkup, zelamos por nossa saúde física... porventura não é em busca de preservar a vida a fim de poder viver mais tempo na terra? Sim, então é certo afirmar que constantemente nos assombramos com a ideia de morrermos. E por qual razão tememos a morte?


Por qual motivo nós mantemos alerta quanto a saber se vamos ou não alcançar o que buscamos, se vamos ter tempo suficiente para isso, se tudo dará certo ou não? A resposta está clara: Nós não temos o poder de controlar um mísero segundo de nossas pobres existências neste planeta.  Vivemos na dependência daquilo que aqueles dois poderes decidirem que aconteça. O Tempo e o Destino são os verdadeiros donos de nossas vidas.



Para aqueles que creem na existência de um poder sobrenatural é mais correto afirmar que a Deus pertence o nosso destino. Que somente ele pode determinar o tempo de nossa permanência neste mundo. A humanidade se divide nestes termos filosóficos em três categorias, a saber: Os que atribuem o controle de suas vidas a um poder divino (religiosos), os que a atribuem ao Destino (céticos) e aqueles que fazem atribuição ao acaso (ateus)


• Ateus ― Essa classe de pessoas negam a existência de Deus e de qualquer outra forma de poder sobrenatural, eles afirmam que tudo nos acontece por puro acaso e que nada na vida é planejado.

• Céticos – Estes indivíduos depositam suas expectativas em algum tipo de Força ou Poder presente no universo que dirige nossos passos na terra e decide por nós o que deve ser feito, independentemente da nossa vontade. A esse poder sobrenatural eles chamam de Destino ou Sorte

Os Religiosos são os que estão mais corretos no seu raciocínio e de acordo com as Escrituras Sagradas, eles creem seriamente em um poder sobrenatural e invisível, chamado Deus, que age diretamente sobre nossas vidas e decide por nós quanto ao que vivemos ou planejamos fazer. Se os céticos atribuem a criação da terra e do universo, com tudo o que neles há, a uma explosão ocorrida no espaço sideral milhões de anos atrás, os religiosos creem no que ensina a Bíblia de que um Ser Todo Poderoso foi o responsável pela Criação de todas as coisas, principalmente da vida humana.

Mas, independentemente de como pensemos ou vejamos tais conceitos a realidade é que existe esse Poder, essa Força é ela é a única que decide tudo por nós e em busca de uma maneira de tomar conta das rédeas de sua própria vida o homem continua por muitos séculos a procura de se libertar das amarras desse Deus ou Destino que manipula tudo o que ele faz ou pretende fazer neste planeta.  Transformando-o num tipo de marionete com quem parece sentir prazer em brincar o tempo todo.

A ciência é a deusa dos céticos, a ela eles atribuem todo o conhecimento e sabedoria universal, tudo o que ela afirma existir passa a ser vista por eles como algo definitivo, verdadeiro e aceitável. E, como ela diz que não existem Deus ou qualquer forma de poder sobrenatural. Que tudo no universo se formou naturalmente a partir de uma explosão cósmica ocorrida no espaço sideral a milhões de anos atrás, esta é a crença que prevalece. Entretanto, essa teoria científica não apenas contradiz a fé religiosa e os ensinos bíblicos modernos e contraditórios a verdade...

Dizendo que teria sido um ser infinitamente poderoso quem criou todas as coisas, inclusive o próprio homem, a partir de seu próprio querer e que detém nas suas mãos o domínio sobre todos e tudo, como não responde o que nos leva a não dirigir livremente nossas próprias vidas. Por que será que diante de tantas teorias cientificas de que o homem é um ser completamente absoluto no universo ainda assim nos encontramos como presos aos ditames dessa corrente invisível que determina até onde nossos pés podem chegar?


Capítulo 02 - Destinados a Ganhar ou Perder





1.       A História De Cada Um



Ora, se somos absolutos por que não somos donos de nós mesmos para fazer o que bem entendermos e a nossa própria maneira? Lemos em Salmos 14: 1 “Disse o néscio no seu coração: Não existe Deus...”  Esse é o pensamento da maioria dos moradores da terra, eles duvidam que haja lá em cima nos céus um ser divino que controle seus destinos e determine tudo o que lhes acontece, entretanto, pela boca do profeta Isaías o Senhor advertiu os israelitas, da seguinte maneira:


“Eu formo a luz, eu crio as trevas; eu faço a paz e crio o mal; eu, o Senhor, faço todas estas coisas” (Isaías 45:7)

Os que negam a real existência de um ser poderoso, sobrenatural, eterno e capaz de controlar a vida neste mundo e o fim que cada ser vivo terá um dia são chamados pelas Escrituras de néscios ou loucos. Pois duvidam daquilo que sequer sabem explicar. Como podemos dizer que não há um Poder inexplicável comandando nossas vidas se percebemos isso acontecer todos os dias e a cada minuto que se passa? “Na Criação vemos a sabedoria e o poder com a glória de Deus. A ciência moderna estuda as leis naturais e deixa o Senhor de lado.

Mas o salmista Davi olhou as maravilhas do céu e da terra e viu Deus. O próprio Jesus Cristo percebeu a obra das mãos de seu pai nos lírios do campo e no cântico das aves (Mateus 6: 24-34) Tanto durante o dia como a noite a criação de Deus fala, mas não conseguiremos entender essa voz sem o discernimento do Espírito. Todos nós já conhecemos, ou no mínimo ouvimos falar, de pessoas que são tão azaradas que parecem já terem nascido cobertas por uma inexplicável maldição, é como se a própria vida os odiasse.


Nada do que fazem funciona de forma positiva, tudo dá errado e naquilo que tocam vira poeira. A estes denominamos desafortunados, dentre os que nasceram na mais completa miséria alguns até prosperam. Se tornam importantes, famosos, terminam seus dias tranquilos e gozando de enorme fortuna, contudo, precisam antes pagar um alto preço para conquistar toda essa boa vida. A estes outros chamamos de predestinados No entanto, por outro lado, há aqueles que parecem ter uma estrela brilhando o tempo inteiro sobre suas cabeças.


Dando-lhes êxito em tudo o que fazem e já nascem em berços de ouro. Não precisam suar suas camisas, quase nunca exercem qualquer atividade que possa ser vista como um trabalho de verdade (alguns até possuem grandes empresas e passam algumas horas esquentando suas poltronas confortáveis para dizer que conquistaram seus bens à custa de um árduo trabalho. Mas tudo não passa de encenação para que evitem ser taxados de preguiçosos) moram nas suas mansões luxuosas, passeiam em seus carrões importados, esnobando poder e riqueza.

Esse enorme contraste social que dá origem ao que chamamos de baixa, média e alta classes sociais é o reflexo do poder que tem o Destine (ou Deus). De determinar o lugar que cada uma de suas criaturas irão ocupar nesse mundo e o homem nada poderá fazer para mudar isso. Talvez o leitor pense que essa afirmação esteja errada.  Visto que um indivíduo que nasceu na mais completa pobreza pode se esforçar e alcançar seu lugar no ponto mais alto da pirâmide social, porém, antes de refletir tal pensamento deve reler o contexto citado acima.


Entender que se esta tal pessoa saiu da base de sustento da pirâmide e subiu até o seu ponto mais elevado é porque desde seu nascimento já estava determinado em sua vida, ele não pertencia a classe de desafortunados, mas de predestinados Termos vários exemplos como este na história mundial. De pessoas que tiveram suas origens em famílias consideradas, medíocres e terminaram por conquistar e ocupar posições extremamente altas e importantes dentro da sociedade que antes sequer pensavam um dia pertencer.


Como exemplos, para fixar nossas mentes numa compreensão mais ampla do que falamos aqui, podemos citar grandes nomes da música, do cinema, esportes e do cenário político, além de muitos outros que saíram das ruas ou bairros muito pobres e se tornaram verdadeiras celebridades. Agora vem a inevitável pergunta: Quem controla tudo isso? Como estas pessoas foram selecionadas para que brilhassem no mundo do cinema ou na televisão, capas de revistas, tabloides e na internet. Acumulando em suas contas bancárias trilhões de dólares?

A única resposta inteligente diante de tal indagação é que estas pessoas já nasceram predestinadas ao sucesso, o dom que elas trouxeram de cantar, representar, lutar ou jogar futebol foi apenas uma pequena desculpa para que a vida pudesse se encarregar de encaminhá-las para a conquista para o incomparável e enorme sucesso que tiveram. Do contrário, como explicar tantas outras pessoas que apesar de imensamente talentosas não conseguem sair do lugar e terminam seus dias sem nenhum estrelato?

Para uma ideia mais profunda do que estou tentando passar ao leitor nesta obra, proponho-lhe assistir ao filme O TIGRE BRANCO, que foi baseado no Best Selle do New York Times, que conta a história de um indiano que saiu da vida miserável e se tornou um grande homem dos negócios.  Alguém possa alegar falta de oportunidades, mas, se pararmos para analisar as coisas com sabedoria veremos que todos nós temos grandes chances na vida, o Destino abre a porta para todos.

Porém, a nem todos ele deixa passar, independentemente se tem ou não talento e dom. Por exemplo, eu posso comprar um carro do ano, mas não tenho pela simples razão de ter medo de dirigir. Não sofri nenhum tipo de acidente, não fui vítima de nenhum trauma dessa categoria que me fizesse ter temor de assumir a direção de um automóvel. Entretanto morro de pavor só de me imaginar no volante de um carro, dirigindo em pleno trânsito. Da mesma forma há por aí milionários que podem comprar a mais luxuosa aeronave.

Que pode ir de um helicóptero até o mais sofisticado jatinho. Porém não consegue voar dentro de um desses nem por alguns minutos porque morreriam de pavor. Sem falar naqueles que tremem só de pensar em viajar sobre as águas de um rio ou mar, mesmo que em um transatlântico igual ao Titanic. Isso nos faz concluir que nem todas as pessoas nascem e recebem da vida ou destino a capacidade de ser, fazer ou conquistar as mesmas coisas. Neste mundo.

Cada coisa deve ocupar o seu lugar e cada indivíduo possuir suas próprias limitações. Alguns são limitados quanto possuir riquezas materiais, há quem até ficam milionários e ganham fama, domínio e poder sobre outras pessoas ou nações inteiras, se tornam mundialmente conhecidas e suas histórias de vida impressionam multidões. Mas não tem sorte no amor e apear de tanta glória vivem confinados dentro de si mesmos na mais profunda solidão. 


Aliás, preciso frisar aqui que o amor verdadeiro é um o sentimento que mais custa caro para se possuir, pois nem o ouro mais fino poderá comprá-lo, ou se conquista ou não poderá tê-lo. Observe, amado leitor, como as coisas acontecem, dê imensa atenção a todos estes detalhes que acabou de ler e veja como realmente parece existir um Poder Maior que conduz tudo para um determinado fim. Uma história devidamente escrita e preparada para que cada pessoa em particular possa vivê-la no seu particular papel de personagem.



Atuando em cada cena criada pela astuta mente do autor das nossas vidas, que aqui uns podem chamar de Destino ou de Deus. Não interessa como queira nomeá-lo, o importante é crer que essa Força Vital existe, ela é real interfere diretamente no nosso mundo, na forma como existimos e vivemos. Todos nós temos nossa própria história já escrita para que seja vivida.  Mesmo antes que sejamos tirados do ventre de nossa mãe e tomemos conhecimento do certo e do errado.



Davi, sendo usado pelo Espírito Divino escreveu o Salmo 139 e nele descreveu o milagre de ser gerado no ventre de sua mãe e de como o Senhor escreveu sua vida e determinou tudo o que ele teria que viver mesmo antes que nascesse. Na condição de um profeta cujos mistérios do Altíssimo lhe foram reveladas naquele instante em que lançava no papel tais verdades, ele escreveu:  Salmos 139:2-16 No final deste Salmo Davi expressa sua admiração ao ver que mesmo quando ainda nem havia nascido e o Senhor já sabia tudo a seu respeito.


Completa, dizendo: “... e no teu livro todas estas coisas foram escritas; as quais em continuação foram formadas, quando nem ainda uma delas existia” O salmista, assim como todos aqueles que creem ser dirigidos neste mundo por uma Força ou Poder Maior. Que se mantém acima da vida humana e a controla em todos os seus ângulos e sentidos. Exclama na nua oração em forma de cântico estar maravilhado com algo tão estarrecedor. São por pequenas citações bíblicas como estas que as Escrituras Sagradas nos levam a crer na verdade.

De que a Força ou Poder que rege nossas vidas neste mundo trata-se mesmo de um Ser sobrenatural e infinitamente capaz de realizar o impossível. Pois as palavras de Davi nos revelam um mistério sobre nossas origens que nem mesmo a mais moderna e desenvolvida ciência poderia nos mostrar. Enquanto a Teoria da Evolução nos diz que viemos de animais irracionais como o macaco, a Palavra desse Deus que o mundo insiste em negar a existência afirma que ele nos criou.

Que já nos via quando ainda nem estávamos completamente formados no ventre de nossas mães. Claro que aqui necessitamos de fé para crermos no que ela nos afirma, pois se agirmos como céticos nada neste mundo irá fazer o menor sentido para nós. Precisamos crer em algo relacionado a nossa verdadeira criação. E, tratando-se da origem da vida humana, esta é a ideia que mais faz sentido. Paremos para pensar e vejamos: Se observarmos o universo pelas imagens e informações obtidas pela NASA é possível ver uma realidade.

De que todas as constelações de planetas e estrelas estão em fila. Eles se encontram devidamente organizadas, alinhadas, cada um com sua forma e aparência física. Será que diante de uma mera explosão cósmica todos os corpos celestes iriam se posicionar no espaço sideral com uma organização tão perfeita. A admirável como esta que podemos verificar existir no universo? Façamos um teste prático em um laboratório devidamente apropriado onde seja possível realizar uma explosão de alguns corpos físicos.

Assim, vejamos se suas minúsculas partículas irão ser arremessadas longe de sua antiga forma de maneira tão agrupada e organizada como está a sequência planetária lá em cima, no espaço. Haveria esta possibilidade? Nem precisamos realizar qualquer experiencia desse tipo para obtermos tal resposta. Pois qualquer um com o mínimo de conhecimento científico sabe que isso é inviável. Partículas sólidas não se agrupam em linha reta, circular, retangular horizontal ou vertical.

Depois de uma explosão nuclear a não ser que haja a interferência de alguma forma de força externa para reorganizá-las a fim de obterem tal forma. Sem a menor sombra de dúvida um poder inexplicavelmente desconhecido pela ciência realizou tamanha proeza lá em cima.  E a única resposta aprazível para essa dúvida é que a afirmação bíblica é a mais aceitável, há um Ser sobrenatural que criou e organizou tudo, tanto na terra quanto no espaço. E é exatamente este Ser desconhecido dos céticos e incrédulos que nós, os cristãos.

Chamamos de Deus, o Criador de todas as coisas. E foi ele que usou a boca do salmista através de sua oração para revelar às gerações futuras o verdadeiro mistério da formação humana dentro do ventre materno. O Salmo 139 desvenda a enigmática dúvida cientifica sobre a Criação. Pois prova ser real a existência de um Poder infinito capaz de não apenas gerar uma vida humana dentro das mulheres, mas de ter sido o autor de toda a Criação, terrena e celeste, como afirmam as Escrituras.

E é este Ser, esta Força sobrenatural que interfere poderosamente sobre nossas vidas neste mundo. É ela quem determina quem seremos após nascer, nossa genética, nossos dons, nossos projetos e sonhos. Aquilo que em quem nos tornaremos no decorrer de nossas existências, o caminho a seguir, os obstáculos a vencer. A que altura subiremos na pirâmide social, os nossos grandes ou pequenos feitos, o tamanho de nosso brilho como pessoa neste mundo e se vamos influenciar positiva ou negativamente as outras pessoas.


Este Ser ou Poder criou o bem e o mal, o certo e o errado, a luz e as trevas (Isaías 45: 5-9) a terra e tudo o que nela há, depois deu origem a vida humana (Gênesis 1:26-30) Nos colocou diante de duas portas abertas, dois caminhos, duas escolhas para que decidíssemos por onde seguir. A esta liberdade de escolha chamamos de Livre Arbítrio. Contudo, este livre arbítrio não nos deixa totalmente livre para fazer tudo o que quisermos em nossas vidas. Alguém poderá até dizer: “Farei determinada coisa porque a vida é minha e tenho a liberdade de fazer o que bem entender com ela”



Mas, contrário ao que essa pessoa possa pensar todas as nossas ações neste mundo trarão boas ou más consequências (Gênesis 2: 16,17) Uma pessoa que comete um crime ou praticar furtos será preso.  Condenado a vários anos de cadeia, quem consumir drogas se tornará um viciado e destruirá sua saúde, seu nome, sua reputação.


Que usar seu corpo para se prostituir correrá o risco de adquirir doenças incuráveis e chegar e a morrer, os que escolhem viver dissolutamente acabarão em situações terríveis. Os injustos, infiéis, enganadores..., estes, perderão a credibilidade popular e acabarão na pobreza e miséria. A árvore da vida que o Senhor colocou no meio do jardim do Éden e deu ao homem a ordem para dela não comer.  Representa os dois caminhos que a vida coloca diante do homem para que ele escolha o seu futuro. Entretanto, apesar de ter nos dado duas opções de seguir deixou claro que se escolhêssemos o rumo errado teríamos resultados ruins. Deus, ou esta Força, Poder, Destino...

Que nos guia vida a fora é semelhante a um pai amoroso. Ao mesmo tempo que pode ser bastante rígido e exigente que ensina com amor seu filho a caminhar, a firmar seus passos, mas poderá ser bastante enérgico e discipliná-lo seriamente se este vier a desobedecê-lo.  Desviar-se para o mal caminho. É por causa disso que o mundo no qual vivemos hoje se encontra tanto social quanto moralmente perdido e a violência. A iniquidade e a apostasia têm se alastrada na vida das pessoas a tal ponto de já não haver mais esperança de melhora para esta e as futuras gerações.

O homem simplesmente decidiu renegar a último plano o domínio do seu próprio Destino sobre si e por conta própria desrespeita seus conselhos. Sua direção, caminhando por veredas que foi orientado a nunca caminhar por elas. A ambição dos grandes empresários e suas indústrias causam o efeito estufa que destrói a camada de Ozônio, aumentando o excessivo calor sobre a face da terra, isso gera o derretimento de geleiras no Polo Sul que causa o levantamento do nível do mar e provocam sérias inundações em vários países.

Tempestades, furacões, vendavais, avalanches em diversas partes do planeta. A escassez de alimento origina a fome, miséria e morte noutras regiões mais pobres. Nos grandes centros urbanos se multiplica a violência, o declínio moral e social, enquanto nossos governantes, corrompidos, levam as nações ao abismo econômico e político. Qual a causa de tudo isso? Coincidência? Não, é o resultado da alienação do ser humano da orientação do Destino (ou de Deus). Dessa Força invisível que existe por uma importante razão.

Que é nos guiar pelo caminho certo, pelas veredas da verdade e não do engano. O homem moderno, devido ter alcançado certo nível de conhecimento. Que lhe é dado pelo próprio destino que o escolheu para se tornar o que é hoje dentro das diversas camadas profissionais, sociais, cientificas e tecnológicas que existem) acredita ser capaz de se autodominar mestre de si mesmo. E não mais depender dos conselhos do Poder que rege a vida e este mundo, que lhe repreende todos os minutos através de sua consciência.

Ela alerta a todos que está destruindo a si mesmo com suas loucas invenções. E, apesar de ter toda a capacidade de num estalar de dedo colocar fim a esse desvario do homem. Sua própria criação, esse Poder sobrenatural simplesmente ficará observando sua loucura e achará graça ao vê-lo gritar por socorro. Quando o resultado de suas más ações lhe devolver como frutos amargos a dor e o sofrimento (Provérbios 1: 24-31) Nós todos, seres racionais e conscientes do certo e do errado.

Seremos sempre os responsáveis direto pelas nossas ações. Já fomos de antemão orientados das consequências adquiridas pelas nossas escolhas na vida. O ser humano tem na terra várias formas de orientações.  Que o ensinam o caminho certo a seguir que vão das Escrituras Sagradas até sua própria consciência. Que é o canal por onde Deus, a Força ou Poder sobrenatural lhe guia. Portanto, não terá razões para se considerar inocente diante de seus erros. Nós somos seres vivos capazes de entender o que nos é ensinado por essa Força invisível.

Força essa que encaminha nossos passos rumo ao futuro. Ela nos fala a todos os momentos como devemos proceder neste mundo para não cairmos nos abismos que se posicionarão nas estradas da vida. Por isso, se tropeçarmos nalguma pedra e ficarmos atirados de cara no chão é porque assim quisemos fazer. Somos orientados e conduzidos neste planeta por uma voz que nos diz o que fazer e como nos desviar do mal (Isaías 30: 18,19), não seguimos às cegas, por nossa própria conta ou vontade. O Destino nos colocou como personagens de uma curta.

Média ou longa história e ordenou que cumpríssemos cabalmente nosso papel nessa trama. Contudo, nos dá as armas e os acessórios necessários para cumprirmos nossa missão. Porém, se agirmos soberbamente contra seus conselhos e cometermos o erro de querer seguir nossos próprios pensamentos iremos sucumbir numa cova profunda e não teremos razão alguma ao querer atribuir a ele qualquer culpa pelos nossos fracassos. A história bíblica encontrada nas Escrituras nos diz que Salomão foi considerado o homem mais sábio de sua época.


Ele, como muitos dos seres humanos hoje deu a essa força ou poder que nos rege neste planeta, guiando nossos passos por onde quer que andemos, um nome bem peculiar. Ele a chamou de Sabedoria. Provérbios 1:20-33 Mais uma vez, podemos considerar as palavras do rei Salomão e compreender a grandiosa importância deste Poder que nos guia rumo a fora pela face da terra. De como ela é indispensável para que não erremos o nosso alvo, a direção certa para onde seguirmos. A sabedoria fala com cada um de nós.



Nos ensinando os lugares mais seguros por onde pisarmos com maior firmeza sem corrermos o risco de afundarmos nas areias movediças da vida. Ela é a luz dos nossos olhos, o som de nossos ouvidos, a mente, o pensamento, a consciência que aponta o melhor lugar por onde devemos caminhar. Isaías, considerado o profeta de maior influência de seu tempo para a nação israelita. Isaías 48:17-22 Observemos que tanto a Sabedoria que foi descrita através dos escritos de Salomão e o Senhor   mencionado na profecia de Isaías propõem ao homem a mesma coisa.


Expressa-se ao homem para que considerasse seus conselhos e ande em seus caminhos. Independentemente de como os dois lhe nomearam, se Senhor ou Sabedoria, o objetivo central da mensagem foi o mesmo: Despertar seus ouvintes a considerar sua real existência e dar ouvidos a sua voz, valorizando seus preciosos conselhos. Você pode chamar esse Poder Sobrenatural do que quiser, mas deve considerar suas orientações para o que deve ser feito e de como proceder na sua caminhada neste mundo.


Já que ele é sábio o bastante para lhe conduzir de forma segura. “Entendemos pelos escritos do rei que a verdadeira sabedoria somente poderá ser encontrada mediante a busca constante do conhecimento pela Palavra de Deus e só pode ser alcançada se for procurada de todo o coração. Também temos o conselho dado por ele de que a sabedoria proveniente do Senhor livrará o homem do mal, pois é benéfica. E do que a sabedoria nos pode livrar? Dos caminhos perversos, dos homens maus, dos braços da mulher adúltera e da prostituição, ela nos livrará da morte”



• Conceitos Gerais Sobre Este Tema


a) A Pseudociência:


Parapsicologia — Dedica-se ao estudo e a pesquisa de fenômenos considerados paranormais e psíquicos, tais como a telepatia. De acordo com esta subárea científica a Força ou poder responsável por guiar os seres humanos no decorrer de suas existências neste planeta são seus próprios pensamentos que ao materializar-se trará resultados positivos ou negativos para sua vida de acordo com o que o indivíduo costuma mentalizar. Segundo esta teoria.


O homem poderá evoluir ou regredir moral, social e espiritualmente de acordo com a forma como encara a realidade ao redor de si mesmo, ou seja, pessoas que pensam positivamente prosperam para o bem e as que inclinam seus raciocínios para o negativismo fracassam na sua caminhada. O fim dessa ideologia, é: “Somos aquilo que pensamos ser!”


b) O Budismo: (Seita criada por Buda)


•  Karma

De acordo com esta doutrina budista cada indivíduo poderá acumular Karma positivos ou negativos de acordo com seus atos praticados no decorrer de sua vida neste mundo, onde numa próxima encarnação do espírito lhe será cobrada toda a maldade praticada ou devolvida em dobro a bondade cometida em suas existências anteriores. Logo, neste conceito budista o que guia o destino do homem para cima ou para baixo, de maneira positiva ou negativa, para o progresso ou fracasso nesta atual realidade em que vive são as consequências de seus erros passados.

• O Espiritismo

(Seita criada por Alan Kardec)


Nesta doutrina espiritista afirma-se que cada espírito é criado apenas uma vez e recebe um corpo físico onde habita e passa a viver neste mundo em contato com outros semelhantes a ele. Cada espírito vem a esta realidade existencial com uma missão específica, ou seja, recebe do Pai das Luzes (nome dado a Deus ou a essa Força e Poder que nos guia) uma tarefa a ser executada neste mundo a fim de que.  


Com isso, possa ir evoluindo de encarnação a encarnação, quantas vezes for necessário morrer e renascer, até que se cumpra todo o seu ciclo evolutivo. Este conceito Kardecista determina que o sofrimento humano se dá porque o espírito encarnado se desvia do seu verdadeiro caminho e passa a se aventurar por lugares diversos que acabam produzindo resultados negativos que lhe trarão dor e tristeza no longo de sua vida.

c) O Cristianismo (Criado por Jesus Cristo)

O Evangelho é a doutrina de Cristo que garante ser o homem uma alma vivente criada por um Ser Divino que habita nas mansões celestiais com poderes ilimitados, fazendo-se presente em todos os lugares ao mesmo tempo e que nada fica oculto ao seu conhecimento. Neste conceito afirma-se que o homem é guiado neste mundo pela sabedoria infinita deste Deus soberano e que todas as pessoas são por ele guiados através do Tempo e do Destino. Estes dois fatores presentes na vida humana são quem determinam a extensão de sua existência.

Tudo o quanto conquistará de positivo ou negativo neste mundo. O Cristianismo tem como manual os Evangelhos e todo o Novo Testamento, ali encontram-se os ensinamentos necessários para que o homem que decide se voltar para o seu Criador aprenda como moldar seu caminhar. Firmar sua jornada nesta sua nova fase de evolução espiritual. A diferença entre esta fé religiosa e as demais é que ela aponta para a convicção de que verdadeiramente existe um Ser Divino e Sobrenatural que criou todas as coisas.

A terra e o universo, com tudo o que neles há, inclusive o homem a quem fez sua imagem e semelhança. O cristianismo tem como base o ensinamento de que nós não somos seres absolutos nem donos de nós mesmos, mas permanentemente conduzidos por um poder maior que vive acima do espaço sideral e comanda cada passo. Cada movimento, conhecendo até nossos pensamentos mais ocultos, de quem não somos capazes de fugir de sua presença. E este Ser tão imensamente sábio e infinitamente poderoso chama-se Deus, a quem a ciência insiste a negar ser real.


Apesar do ceticismo tentar de várias formas provar que ele não passa de uma lenda religiosa a Bíblia Sagrada, que é o manual do cristão, tem cumprido cabalmente todos os seus avisos proféticos e provado sua veracidade. Independentemente de como viva o mundo moderno.  Da suposta evolução conquistada pelo homem (pois de acordo com as Escrituras a sabedoria humana não passa de loucura perante o olhar de Deus. Visto que só serve para destruir a si mesmo) ele continuará a ser conduzido por esta Força sobrenatural e seus passos.


Que apesar de muitas vezes se desviar do caminho proposto pelo Senhor. Não o tornará dono de seu próprio destino. Na verdade, sempre haverá quem se perca e seja destruído por completo neste mundo pelas escolhas ruins que fez, mas isso não quer dizer que tal pessoa assumiu o controle total da sua vida e por isso errou o alvo.  Na realidade, se alguns se salvam ou se perdem, evoluem ou atrasam-se espiritualmente, tudo é resultado da vontade de Deus, como disse o apóstolo Paulo:


“Que diremos pois? que há injustiça da parte de Deus? De maneira nenhuma.
Pois diz a Moisés: Compadecer-me-ei de quem me compadecer, e terei misericórdia de quem eu tiver misericórdia. Assim, pois, isto não depende do que quer, nem do que corre, mas de Deus, que se compadece. Porque diz a Escritura a Faraó: Para isto mesmo te levantei; para em ti mostrar o meu poder, e para que o meu nome seja anunciado em toda a terra. Logo, pois, compadece-se de quem quer, e endurece a quem quer” Romanos 9:14-18


Quando somos milagrosamente gerados no ventre de nossas mães e em seguida nascemos, automaticamente recebemos do criador uma missão específica (e nisso a doutrina espírita de Alan Kardec está correta) e nosso dever é cumpri-la de forma completa e cabal, entretanto, através do livre arbítrio nos é permitido escolher entre obedecer a nosso chamado para realizar determinado objetivo divino ou não. Deus, ou o Poder e Força que nos gerou no ventre materno não nos deu um corpo físico e nos colocou sobre a face da terra por acaso, somente por diversão. 

Contudo, diferente do que se possa imaginar, nem todos nós viemos a este mundo para contribuirmos tanto com nossa evolução como para algum tipo de crescimento da raça humana. Infelizmente, alguns são colocados neste plano existencial para operar exatamente o contrário. Para que seja possível entendermos melhor essa questão de suma importância, precisamos começar lendo o que disse Paulo e Salomão a respeito deste assunto:


“Mas, ó homem, quem és tu, que a Deus réplicas? Porventura a coisa formada dirá ao que a formou:    Por que me fizeste assim? Ou não tem o oleiro poder sobre o barro, para da mesma massa fazer um vaso para honra e outro para desonra? E que direis se Deus, querendo mostrar a sua ira, e dar a conhecer o seu poder, suportou com muita paciência os vasos da ira, preparados para a perdição” Romanos 9:20-22



“O Senhor fez todas as coisas para atender aos seus próprios desígnios, até o ímpio para o dia do mal” Provérbios 16:4


Estes dois versículos extraídos orginalmente das Escrituras claramente nos revelam algo que geralmente os líderes espirituais mantém oculto do conhecimento das suas igrejas, seja por descaso e desconhecimento do assunto aqui abordado ou por acreditar que seus ouvintes ainda estão mentalmente despreparados para ouvir e compreender tais verdades. Certamente o leitor ficará estarrecido ao ler este comentário e queira perguntar se de fato Deus criaria alguns para o praticarem o bem e outros indivíduos para fazer o mal e a resposta para essa indagação é que sim.


Dele vem todas as coisas. É comum pensarmos que como a Bíblia afirma que Deus é amor ele só faz o bem para a humanidade. Mas se o leitor é do tipo que só ler os vinte e sete livros do Novo Testamento, recomendo que passe a estudar os outros trinta e nove livros do Antigo Testamento para que conheça a justiça divina, pois lhe garanto que até este momento você ainda não conheceu o Senhor em grande parte, como ele mesmo disse através do profeta:



“Porque assim como os céus são mais altos do que a terra, assim são os meus caminhos mais altos do que os vossos caminhos, e os meus pensamentos mais altos do que os vossos pensamentos” Isaías 55:9


Jamais nós seremos capazes de entendê-lo completamente nem compreender sua forma de agir e pensar, entretanto, ao estudar os livros proféticos vemos de maneira mais clara a maneira como o Senhor costuma agir na vida das pessoas.  De acordo com seu próprio querer e isso não pode ser evitado ou mudado por nenhuma de suas criaturas. Entenda que aqui o autor não está escrevendo qualquer forma de heresia quanto a estas afirmações sobre Deus e para que tudo seja categoricamente provado será citado algumas referências bíblicas e exemplos.


Para fortalecer sua crença e aceitação quanto ao que está sendo afirmado nesta obra. Primeiramente, lembremos do que o Senhor fez com faraó lá no Egito. Endurecendo seu coração a fim de que ele não se rendesse aos pedidos de Moisés e deixasse o povo israelita ser liberto da escravidão. Leiamos as palavras de Jeová para seu servo e analisemos como ele tem o poder de agir no coração humano para tornar o homem bom ou mal, obediente e temeroso ou desobediente e teimoso a fim de que ele possa castigá-lo e dessa maneira revelar o tamanho do seu poder. Êxodo 7:1-5


O Senhor comissionou os dois irmãos, Moisés e Arão, para comparecerem diante de faraó e alertá-lo que se não deixasse o povo do Santo de Israel ir adorá-lo no deserto ele o amaldiçoaria juntamente com toda a terra do Egito com muitas pragas, porém ele mesmo, o Senhor, disse que endureceria o coração do rei egípcio a fim de que por meio de sua rebeldia tivesse a oportunidade de mostrar seu poder, lançando aquelas sete pragas naquela terra Da mesma maneira ele age nos nossos dias.

Escolhendo alguns dos espíritos que manda para este mundo para serem desordeiros, a fim de castigar a humanidade por seus delitos e pecados. Foi compreendendo essa verdade que Salomão foi impulsionado a escrever que do Senhor vem todas as coisas com um determinado fim, até mesmo as pessoas impiedosas no objetivo de que no dia do juízo sejam lançadas no lago de fogo juntamente com satanás e seus anjos. Mas aí pensamos:

“Poxa, então se é o próprio Deus quem determina que uma pessoa venha a nascer e se tornar um delinquente, tipo um ladrão, assassino, estuprador, corrupto, mentiroso, enganador e tantos outros.

Por que condená-lo? Isso não seria agir com injustiça?”


É aí que entra aquele comentário de Paulo feito os judeus, sobre a questão de Deus ser soberano nas suas decisões e a nós, suas criaturas e filhos, não nos é dada a liberdade e o direito de contestar suas decisões (Romanos 9:20-22) E Isaías, a vários séculos antes que o apóstolo fizesse tal comentário, escreveu o que disse Deus aos israelitas, quando estes contestaram a forma como ele agia para com eles Isaías 45:9-12 Sim, Deus faz mesmo que todas essas coisas aconteçam no mundo em que vivemos. Pense bem:



Ele deu a terra para o homem para cultivá-la e dela tirar seu alimento, algo maravilhoso, não é? Mas nela existem inúmeros perigos que podem facilmente tirar-lhe a vida. Basta que um de nós vá tentar limpar as ervas daninhas que crescem nos nossos quintais. Ali seremos atacados por formigas e outros insetos que mordem ou picam nossas peles e em alguns casos nos colocam para correr. Isso sem falar de toda sorte de animais venenosos que as vezes temos que confrontar. Como cobras e lagartos.


Se a intenção desse Pai amoroso era nos dá uma forma de prover nosso alimento extraindo-o da própria terra, por que colocou nela tantos empecilhos? Muito simples, querido leitor, o Senhor deseja que aprendamos a saber conviver com nossas dificuldades. O homem mal é colocado neste mundo para servir de obstáculo para o homem bom, ele é o que precisamos superar para alcançarmos aquilo que está reservado para nós no fim do arco íris. Observe que, quando os pais dão de tudo fácil aos seus filhos na maioria dos casos eles se perdem.


Seguem por caminhos tortuoso, pois não sabem dar valor ao que deles receberam devido tudo lhes ter sido alcançado facilmente e sem nenhum esforço. Outra razão de existirem pessoas más neste mundo é para servir de meios para que a justiça divina seja colocada em prática na vida daqueles que desafiam a autoridade do Senhor. Isso fica patente se olharmos atentamente para a história de Israel, pois foram inúmeras as vezes em que por desafiarem a deus foram destruídos por seus inimigos. E, atualmente não é diferente.



Grande parte do mundo em que vivemos vive debaixo de guerras que causam muitas mortes.  A violência se espalha e centenas de pessoas perdem a vida todos os dias nas mãos de criminosos ou são vítimas de sequestradores, assaltantes, estupradores, famílias sofrem ao ver seus filhos escravizadas pelas drogas vendidas por traficantes, as autoridades se corrompem e o povo sofre com as injustiças sociais, a pobreza, a miséria... Se Deus não tivesse colocado na terra a semente ruim como ele faria para que tudo isso acontecesse a fim de punir o homem pela sua desobediência.


A rebelião contra sua santa Palavra, seu nome e poder? Salomão foi um rei fiel ao Senhor por muitas décadas e teve paz com seus inimigos, nenhum deles invadiu seu reino até que por influência de suas esposas o rei decidiu adorar outros deuses e acendeu a ira do Santo de Israel. Dali em diante passaram a existir perseguições sobre os habitantes de Jerusalém devido a desobediência do herdeiro do trono de Davi. Antes disso, o próprio Davi foi intensamente perseguido pelo próprio filho que desejava sua morte.

O Senhor colocou um espírito de ódio em um dos herdeiros do rei devido este ter cometido um crime contra um inocente e ainda adulterado com sua esposa. Ao lermos o Antigo Testamento iremos nos deparar com inúmeros casos em que o Senhor age dessa maneira, inflamando homens maus para punir o seu povo e dessa maneira a justiça divina ser cumprida em suas vidas. Certa mulher cristã uma vez me disse que o mal é a espada da justiça de Deus. Parece estranho falar assim, mas se penarmos bem é a mais pura verdade.


Reflita comigo: Por qual motivo o Senhor iria criar o Querubim Ungido Lúcifer e cobri-lo com tanta glória.  Ao ponto de ser ele o anjo de maior resplendor entre os seus irmãos? Se lermos o que foi revelado pelo Espírito ao profeta Ezequiel e descrito por ele no seu livro profético, veremos que de certa maneira deus até parece ter exagerado ao honrar um de seus súditos a tal ponto de fazê-lo se sentir maior que o seu criador. Ezequiel 28:13-19



Lógico que diante de tanta majestade e resplendor qualquer um que não viesse a ser puro e perfeito como o próprio Deus iria se encher de orgulho.  Tropeçar no seu orgulho e cometeria o pecado da exaltação, da soberbia. Ora, sendo onisciente e conhecedor de todas as coisas, será que o Senhor não foi capaz de saber antecipadamente o que aconteceria com Lúcifer.


Para que isso lhe engrandecesse de tal maneira? Claro que sim, ele sabia de tudo, pois sua Palavra diz que ele conhece todo o passado, presente e futuro da humanidade, sabe tudo de todas as coisas antes mesmo que elas aconteçam. Bem, então indagamos do porquê de ele deixar que isso viesse a acontecer com seu principal anjo, aquele a quem ungiu sobre todos os seus demais irmãos? Ocorre que, sendo um Deus santo, justo, perfeito e sem pecado ele não pode cometer maldades e ele sabia que o homem iria tropeçar.  

Cair, permitir a entrada do pecado neste mundo e precisaria ser punido por seus erros. Sendo deus o amor verdadeiro precisaria criar um ser que realizasse esse tipo de serviço contra a rebelião humana, então criou o mal na pessoa de satanás a fim de que por ele o homem seja tentado na sua fidelidade, provado na sua fé, castigado por suas iniquidades. Então o diabo trabalha para Deus? Mesmo que seja difícil aceitar tal verdade é isso mesmo que acontece, ele existe para servir aos propósitos divinos.

Tudo de bom e ruim que nos acontece nesta vida vem do Senhor, o bem diretamente de suas mãos e o mal através de satanás.  E por qual razão ele afirma que no final de tudo o diabo vai ser destruído se o próprio deus o criou a finalidade de servir ao seu propósito? Pela simples razão de que o mal precisa ser totalmente aniquilado da nova terra que ele, Deus, criará para habitar a nova geração de seres santos e imortais que existirão no porvir. Quando todas as coisas forem renovadas. Nesta nova terra o mal não existirá.


Somente o amor do senhor será perpétuo no coração do seu povo. Isaías 60:18-22 Para deixar mais clara a forma como o Senhor lida com estes casos em que alguém é chamado para realizar uma tarefa que é visivelmente má neste mundo e, apesar de ter sido criado por ele para executar tal ação não será perdoado pelo que fez de mau, basta que consideremos o que ocorreu com Davi. Desde que nasceu ele já era o escolhido entre todos os filhos de Jesse para que se tornasse o rei de seu povo, todas as boas qualidades contidas na sua personalidade foram colocadas nele.


A fim de que se cumprisse seu propósito na vida daquele jovem.  E, além de ser escolhido para liderar Israel deveria se tornar um grande guerreiro, como de fato se fez. Entretanto, por mais que cada desafio enfrentado ele contou com a ajuda e o apoio do Senhor para derrotar seus inimigos. Cada vida tirada no campo de batalha e o sangue daqueles oponentes foi devidamente justificado diante do seu Deus, quando envelheceu e pensou mandar construir um templo para sua adoração ouviu de Jeová que ele não poderia realizar tal coisa por ter as mãos manchadas de sangue.


“Porém, veio a mim a palavra do Senhor, dizendo: Tu derramaste sangue em abundância, e fizeste grandes guerras; não edificarás casa ao meu nome; porquanto muito sangue tens derramado na terra, perante mim” 1 Crônicas 22:8



Capítulo 03 - O Destino e Nossa Trajetória de Vida


Lúcifer pecou e foi punido, tornando-se o Diabo, o tentador, e foi jogado dos céus para baixo, expulso do convívio nas mansões celestiais mesmo que tudo o que lhe aconteceu fez parte dos propósitos divinos.



“E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, chamada o Diabo, e Satanás, que engana todo o mundo; ele foi precipitado na terra, e os seus anjos foram lançados com ele” Apocalipse 12:9


Foi punido e será lançado eternamente no lago de fogo como recompensa por todas as maldades cometidas contra a criação de Deus


“E o diabo, que os enganava, foi lançado no lago de fogo e enxofre, onde estão a besta e o falso profeta; e de dia e de noite serão atormentados para todo o sempre” Apocalipse 20:10


Agora, para dar o real sentido disso tudo, entendamos o seguinte: Seria Deus injusto ao criar estes seres do mal para castigar os habitantes da terra por deixarem de reconhecê-lo como Senhor e se negarem a adorá-lo?  Claro que não. Veja só, ele pode ter criado e colocado satanás neste mundo para representar o mal, as trevas e o pecado. Foi opção de deus colocar o homem que criou sua imagem e semelhança à prova. Testá-lo, experimentá-lo, fazer com que passasse pela fornalha ardente e para isso deu a satanás todas as armas para perseguir a humanidade.

Tentá-la ao extremo.  Deus não colocou a missão de testar a fidelidade dos seres humanos ou de castigá-los por seus pecados com todo tipo de tentações apenas sobre os ombros de um único Querubim. A história bíblica nos mostra que juntamente com ele caíram milhares de milhares dos outros anjos que lhe eram subalternos. Ou seja, o Senhor formou e entregou a satanás um verdadeiro exército de demônios para se espalharem por todo esse planeta na missão de colocar o homem a prova e lhe punir por suas maldades.  Mas para que tudo isso?

Aí se cumpre o que Paulo escreveu na sua carta aos romanos, o Senhor, sendo o Todo Poderoso tem total autonomia para fazer o que bem lhe apraz e nós, suas criaturas. Semelhantes ao pote de barro feito pelo oleiro, não temos o direito de contestá-lo se de repente ele decidiu criar a terra, o universo, colocar o homem neste planeta e escrever uma história a seu bel prazer para que vivêssemos cada qual exercendo seu papel como meros personagens.

Realmente parece sagaz saber que esse ser infinitamente poderoso criou tudo e nos colocou aqui para viver uma história existencial que ele mesmo escreveu e sabe o começo, meio e fim sobre tudo o que irá nos acontecer. Inclusive o Apocalipse revelado a João mostra antecipadamente como será o grandioso final dessa longa novela que é a existência da raça humana na terra. Mas, ele é Deus, um ser absolutamente poderoso e ninguém pode lhe dizer se está certo ou errado porque não conseguimos alcançar sua forma de pensar e agir.


Aquilo que o homem considera certo ele reputa por injusto e o que consideramos um erro ele define ser correto. Aí Paulo e Isaías perguntaram: “Quem és tu, oh homem, para discutir com teu Criador? Porventura poderá dizer o vaso de barro ao oleiro, por que me fizestes assim?”  Poderemos nós discutir com o Todo Poderoso e indagar-lhe do porquê disso ou daquilo? Porventura não é ele o dono da vida e por isso tem o direito de agir conosco da forma como quer?


Considere um escritor de romances e leve em conta uma narrativa de ficção que ele criou. Veja que, sendo o autor daquela obra pôde dar a ela o título que lhe agradou, criou e deu nome à cada um de seus personagens. Exaltou e humilhou no decorrer da trama quem achou conveniente fazer e dessa maneira na conclusão escolheu a seu contento qual o tipo de final daria àquela história. Pois bem, foi isso que nosso deus decidiu fazer com a humanidade. Ele criou a vida e ela é uma longa história, onde a humanidade se tornou os personagens.

O final ele mesmo já decidiu, nada poderemos fazer para mudar esse desfecho. Nossos caminhos já foram devidamente traçados e pode ocorrer de mudarmos por um certo período essa trajetória, como ocorre com um barco que desliza pelas águas de um rio.  Movendo-se para direita ou para a esquerda das margens, mas no fim das contas sempre chegará em seu destino. E é exatamente por causa do livre arbítrio que temos de mudar o nosso percurso na vida que sofremos muitos atrasos até conquistarmos nossos sonhos e ideais.

Pois, devido nossa teimosia em querer escolher andar por conta acabamos mudando a rota correta que já havia sido elaborada pelo destino, fazendo com que percamos grande parte da rapidez com que chegaremos no pico da montanha.  Abraçássemos nossos propósitos caso tivéssemos concordado em caminhar por linha reta. Quantas vezes não escolhemos mal como viver nossas vidas? A profissão, as amizades, o local onde morar, o momento certo de realizarmos uma viagem, a troca do carro, até a pessoa com que decidimos nos casar.

Se nossas escolhas forem de acordo com o que esse poder que nos guia na face da terra planejou tudo dará inevitavelmente certo e seremos felizes, nos tornaremos vencedores, teremos êxito nos resultados obtidos. Mas, se as decisões tomadas no decorrer da jornada forem opostas ao que o Destino escreveu para que vivêssemos neste mundo durante o tempo em iremos representar o papel como personagens de sua história as coisas irão se complicar e os frutos que iremos colher serão imensamente amargos.


O Poder que nos Guia − Ao ser gerado no ventre materno o ser humano já começa a ter o seu caminhar na terra traçado.  O Poder que irá lhe guiar durante o seu tempo de permanência neste planeta, por determinadas décadas, usará dois fatores exclusivos para garantir que todo o seu papel como coadjuvante nesta história escrita de forma sobrenatural aconteça, sem interessar ter ou não algumas alterações significativas feitas por esse indivíduo devido ter ele o livre arbítrio de escolher aceitar ou não aquilo que lhe é imposto.


A verdade, é que apesar disso seu papel como personagem neste enredo para o qual foi escolhido irá se realizar. Os fatores usados pelo Poder sobrenatural para guiá-lo nesta viagem, que se inicia a partir do instante que nasce até sua morte física, são o Destino e o Tempo. Através destas duas forças o homem é levado a percorrer sua longa jornada na terra e, caso não faça nenhuma modificação por conta própria tudo se cumprirá de acordo com o que lhe foi planejado.

a) O Destino e os Dons

Além disso, cada Fator usado como bússola que nos conduz rumo ao futuro possui seus próprios subníveis que irão influenciar diretamente naquilo que iremos nos tornar após alcançarmos nossa fase adulta na vida, e um deles são os dons que cada indivíduo recebe desde que é formado. Todas as pessoas, por mais humilde que seja, já traz de berço um dom que o Poder (ou Deus) que o gerou lhe deu que podem ir de um simples pedreiro a um edificador de altos prédios.

De um mecânico de automóveis a um grande engenheiro espacial na NASA; de um enfermeiro a um importante cirurgião... Os dons podem ser vários, importantes ou não, contudo sempre terão seu papel de contribuição na vida da humanidade. Por exemplo: Um conceituado juiz de Direito precisou estudar numa faculdade por alguns anos a fim de ser instruído nas Leis que regem o seu país e dependeu diretamente de um professor que o instruiu.

Mesmo que hoje ele possa considerar-se mais importante do que seu mestre. Da mesma maneira ocorreu com aquele político de maior destaque dentro do Congresso Nacional, podendo ser um Deputado, Senador ou até o presidente da República, para estarem ocupando seus valorosos cargos tiveram que começar aprendendo com a professora Raimundinha lá na escola que ensinava o ABC... Assim, podemos ver que todo e qualquer dom tem seu valor, tanto o que ensina como o que aprende para se aprimorar noutras áreas.

Tanto aquele que aparenta ser enormemente mais conceituado. Como os menos destacados.  O Engenheiro que constrói naves que voa para o espaço possui mais valor profissional que o mecânico de automóveis. Mas necessita dos serviços deste para seu carro continuar rodando, pois ele é quem concerta os problemas que ocorrem no veículo; O médico cirurgião necessita do simples enfermeiro para auxiliá-lo a cada procedimento cirúrgico; o engenheiro civil do pedreiro para edificar o difícil que ele projetou.

Portanto, o Poder que nos guia cria cada pessoa com um determinado fim.  Planejando fazer com que na cadeia de elementos que forma a humanidade estejam continuamente auxiliando uns aos outros, os menores completando os maiores e os mais simples concedendo mais importância aos que por natureza já ocupam seus lugares de destaque. É como uma escada ou pirâmide onde não é possível pisar no segundo degrau sem antes se firmar no primeiro nem alcançar o segundo nível sem antes passar pelo primeiro.

Através dos dons somos qualificados nos destacamos uns dos outros e cada indivíduo passa a pertencer a uma classe de pessoas de forma única e exclusiva. Isso nos leva a crer que realmente existe uma Força viva que organiza todas as coisas com intensa sabedoria, pois, observando com maior profundidade veremos como tudo neste mundo é perfeitamente organizado, nada é aleatório, nada está espalhado sem estrutura.

Existe o que ensina, o que aprende, o que dirige e o que concerta, o que voa e o que cria os meios de se voar.  O que escreve e o que ler, o que gosta de ouvir e o que sabe cantar ou falar. E tudo isso é feito mediante os dons que cada indivíduo recebe desde sua origem como pessoa, como ser humano. Este dom, também conhecido como talento, é um dos subfatores que o Destino usa para conduzir toda a humanidade rumo ao futuro de nossa espécie.  As Escrituras dão continuamente provas de que este poder que nos guia pelo planeta terra.


Assim, ele nos dotou de dons paras que cada um exerça um ofício em particular vem do próprio Deus. Que aqui Nomeamos de Poder Sobrenatural, ele é quem dotou o homem de sabedoria e conhecimento para exercer suas atividades intelectuais e profissionais, como lemos neste exemplo ocorrido com os israelitas no deserto ao serem ordenados a construir o Tabernáculo para a adoração do Senhor: Êxodo 35:30-35


Dois homens foram especialmente dotados de habilidades necessária para trabalhar no projeto das plantas, móveis, utensílios em seus intrincados detalhes. Bezaleel, da tribo de Judá, trabalharia todos os metais, madeira e pedras, sendo também supervisor geral da construção (Êxodo 31: 1-15) Aoliabe, da tribo de dá, dotado de sabedoria incomum, ajudava a Bezaleel. Além de hábeis artificies, esses homens possuíam qualificações espirituais.

b) O Destino e a Espiritualidade

Já é fato comprovado até cientificamente de que o homem é trino, ou seja, formado de corpo, alma e espírito, apesar de alguns céticos insistirem em contestar essa afirmação bíblica feita a milhares de anos. Como ocorre com os dons o Destino se encarrega de direcionar determinadas pessoas neste mundo com maior espiritualidade do que outras, parece que a uns é dado mais afinidade com seu lado sobrenatural do que a outros.

Considero-me bastante capacitado para falar neste assunto, pela razão de ter vivido uma infância repleta de constantes pesadelos que me atormentavam fora do normal.  Durante o tempo que vivi com meus pais na pequena cidade maranhense onde nasci.  Para mim, as noites eram um martírio.  Onde me via sendo visitado por certas entidades sobrenaturais, vindas não sei de onde nem como, e que pareciam sentir prazer em me atormentar. Hoje não sou fã de assistir filmes de suspense.

Isso, devido ter vivido em tais circunstâncias, pois igual a muitos que parecem ter nascido com o espírito mais próximo do outro lado da vida de que deste mundo real eu tinha diariamente visões estarrecedoras do inferno, de onde saiam seres assombrosos. Sonho? Não sei ao certo do que se tratava. Mas posso afirmar com toda certeza que isso só deixou de me acontecer depois que fui morar noutra cidade com uma irmã evangélica e passei a frequentar a igreja. Dali em diante fui liberto de tamanha perseguição.

Desde o princípio dos tempos se tem notícia de pessoas dotadas de dons espirituais e com a capacidade de ver e ouvir seres provenientes do sobrenatural. Nas antigas civilizações havia que chegasse a realizar coisas espantosas ao ser dominado por estas entidades. Também, as escrituras sagradas nos falam dos profetas de deus cujo dom recebido dele lhes permitia ouvir sua voz e conversar com seu Criador. Temos vários livros de profecias que foram escritos por estes homens, revelando para o povo israelita a vontade do senhor e outras obras.  

Como o Apocalipse escrito pelo apóstolo João, que ficou como revelação para as gerações de como ocorreria o final dos tempos. Além do dom profético a Bíblia nos mostra a existência de vários outros que foram deixados.  Distribuídos para igreja através da influência do Espírito Santo de Deus, como o dom de línguas, visões, revelações, curas e milagres ..., Entretanto, se de um lado existem tais dons espirituais dados ao homem por Deus no intuito de que a missão de sua igreja na terra possa ser cabalmente cumprida.

Há a ação das trevas que pelo que tudo indica de vez em quando abre suas portas e solta seus demônios que saem por aí se manifestando para os mais sensíveis em perceber os habitantes do mundo invisível a fim de causar-lhes terror. É interessante notar que nem todas as pessoas possuem esta afinidade que mais parece ser mesmo um tipo de dom espiritual, pois, lembro-me que na época de minha infância.

Quando era atormentado por tais pesadelos, gritava feito um louco na minha cama com outros irmãos dormindo bem do meu lado e eles afirmavam nada ver ou ouvir. Essas aparições não são manifestadas a qualquer um, mas somente a quem de fato já nasceu com esta capacidade na alma e no espírito.

a)  O Destino e a Personalidade

∞ A Personalidade Humana

O ser humano foi criado com a capacidade de se adaptar ao meio em que vive, porém, cada pessoa em particular possui sua própria personalidade que a difere dos demais. Dessa forma podemos encontrar num só grupo social diferentes tipos de pensamentos, ideias, conceitos e raciocínios sobre determinados assuntos. Isso se dá porque cada indivíduo interpreta a vida, o mundo, sua própria existência e termos, como: Religião, política, ciência, passado, presente e futuro com sua ótica individual.

E isso é algo muito útil porque o que seria da humanidade se todos agissem e pensassem da mesma maneira? Essa diversidade de mentalidades, uma se opondo a outra é que permitiu ao homem chegar ao ponto mais alto de suas descobertas. Hoje nós voamos e atravessamos os limites do espaço sideral com aviões e naves que nos permite conhecer o Universo antes incompreendido. Viajamos em navios gigantescos ou submersos em potentes submarinos.

O homem, através de sua perspicácia e tenacidade, construiu poderosas armas de guerra para derrotar seus inimigos, a ciência lado a lado com a medicina descobriram a cura para epidemias que em pouco tempo se alastrou por sobre a terra, culminando com a morte de milhões de pessoas. Toda essa evolução científica, cultural, social, religiosa e política só se deu porque a humanidade não é homogênea, ou seja, somos diferentes uns dos outros e temos ideias opostas uns dos outros. Enquanto uns acreditam no impossível, outros creem que podem tocar nas estrelas e caminhar sobre elas. A personalidade humana se divide em quatro grupos, a saber:

1. Caráter Físico

2. Caráter Psicológica

3. Caráter Moral

4. Caráter Espiritual

1. Caráter Físico – Está diretamente ligado à nossa aparência física, nosso corpo com suas características individuais e únicas. Existem pessoas lindas, atraentes e desejosas, entretanto também há aquelas que foram impedidas de tamanha virtude. Cada qual carrega em sua bagagem aquilo de bom ou ruim herdado em sua própria natureza humana, no entanto este tipo de caráter não diminui no indivíduo a possibilidade de ele vir a ter outros atributos que superem sua pouca beleza exterior.

Há quem deteste o espelho para não visualizar sua aparência repugnante, mas é altamente inteligente e dotado de muitos dons. Há outros que, apesar da extrema beleza física, possuem o QI tão baixo que ouvir o que dizem em seus diálogos causa repulsa. Logo, compreendemos que o caráter físico não é a parte mais essencial da personalidade humana.

2. Caráter Psicológico – Define a forma como pensamos, agimos, nos relacionamos com as outras pessoas, encaramos a vida e suas surpresas, a maneira como superamos cada obstáculo que surge durante nossa caminhada neste mundo, nossa força ou fraqueza interior. Pessoas cujo psicológico é fraco tendem a ter medo de encarar a vida, viver plenamente e escolhem o anonimato.


3. Caráter Moral – Como o próprio conceito deixa claro, este é o ponto extremo ente o pudor e a ausência dele nas relações interpessoais no meio social. Indivíduos sem o mínimo de moralidade não respeitam, nem honram seus semelhantes nem são cumprem seus compromissos com dignidade. Além disso, são imorais e recusam-se a crer e seguir os que confiam em Deus. O caráter moral revela quem de fato somos e a que lado pertencemos, se à luz ou às trevas.



4. Caráter Espiritual – Este é o lado da relação do homem com seu Criador, a alma e o espírito humano. Aqui se encontram guardadas sua fé, suas crenças religiosas, sua inclinação espiritual e sua capacidade de compreender a vida após a morte. E todos estes aspectos formam o Caráter Humano.


• O Caráter Emocional

Nossas emoções estão diretamente ligadas aos sentimentos da alma, ou seja, o corpo humano se ocupa de mostrar externamente aquilo que nosso ser interior sente diante de cada fase da vida, nos bons e maus momentos, sejam alegrias ou tristezas e isso denomina-se o nosso Caráter Emocional. Há os mais fortes que quase nada consegue abalar, outros que demonstram fraquezas aqui e ali, mas se erguem com a mesma velocidade que porventura vem a cair e aqueles que vivem estirados na sarjeta da tristeza e infelicidade.

O mundo moderno traz no pacote vários males psicossomáticos que evoluem e levam o homem dessa geração a nascer, crescer e chegar à velhice encurvado com tantas desgraças emocionais que, quando não enlouquecem, matam. São inúmeras as pessoas com transtornos psiquiátricos, disfunções mentais, suicidas, com perda total ou parcial da realidade, tudo consequência do mal do século que afeta grandes e pequenos, ricos e pobres, sem distinção de cor, raça, credo religioso ou posição social.

Ninguém está totalmente livre do risco de ser infectado por este mal em suas emoções, nem de se tornar o próximo morto vivo, revoltado, desesperado, solitário, sem fé e esperança, capaz de pendurar-se pelo pescoço numa corda. Na realidade, quanto mais o homem diz se modernizar mais essa modernidade exige dele e menor capacidade tem de cumprir com tantas exigências.  Chegando ao cúmulo de já não suportar tamanha pressão desfalece por completo.  Ou busca a morte como saída para seu terrível sofrimento emocional. Esse é o triste fim de uma sociedade escravizada pelo ceticismo e que insiste em viver distante de Deus.


Falhas de Personalidade Cada pessoa possui suas próprias falhas ou qualidades de personalidade em particular, abaixo veremos as mais importantes para este estudo:



1. O Orgulho – Pessoas orgulhosas dificilmente conseguem perceber ou aceitar as boas qualidades existentes nas outras pessoas, na sua concepção somente eles brilham em suas atitudes, ou seja, somente seus atos são dignos de elogios e merecem exaltação. Tais indivíduos tendem a se isolar, suas vidas tornam-se vazias e solitárias pelo fato de seus olhos menosprezarem a maioria das amizades que poderiam conquistar porque se sentem superiores aos demais que os cercam.



2. A Malícia – Os maliciosos são pessoas com tendência à crítica destrutiva, do tipo que ficam à distância apenas zombando das atitudes tomadas pelos outros, apontando suas possíveis falhas ou fracassos. Para estes, ninguém nunca fará algo digno de louvor ou aplausos, para eles todos são uns incapazes, fracos, desmerecidos de respeito. Não apoiam seus semelhantes, são desconfiados por natureza e não perdem uma chance sequer para criticar, falar mal, condenar e desmerecer quem quer que seja.



3. A Inveja – Os invejosos se sentem incapacitados de alcançar seus sonhos ou realizar seus projetos de vida e dessa maneira sentem-se revoltados ao ver que os outros chegaram lá, onde eles pensam jamais conseguir. Tais pessoas são movidos pelo mesmo sentimento do Diabo, quando olhou para o alto e desejou assentar-se no trono do Altíssimo por se achar mais importante do que o próprio Criador (Ezequiel 28:13-19)


Estes, farão de tudo para impedir que seus semelhantes alcancem o topo de suas conquistas. Eles vivem cercados pelas trevas, são revoltados, amargos, críticos, pessimistas, sua língua continuamente ferina condenam as atitudes alheias.  Quando elas mesmas não se portam decentemente. Entretanto, serão destruídas, vencidas pela própria inveja que irá consumi-las, pois assim como Lúcifer cavarão a própria tumba e cairão no próprio buraco que prepararam para aqueles que amargamente desejaram destruir.


4. A Mentira – Os mentirosos se deleitam em inventar falsas histórias para seus ouvintes na intenção de chamar sua atenção para si ou para se autopromover. É comum ouvirmos pessoas que relatam terem realizado grandes feitos na vida, quando na realidade nunca sequer chegaram perto de praticar tais coisas. O mentiroso é alguém que interiormente se sente fraco, pequeno diante do mundo e das outras pessoas e tenta ser importante.



5. A Calúnia – Os caluniadores se assemelham aos mentirosos, mas há uma enorme diferença em suas atitudes. Enquanto o primeiro tem a intenção apenas de ser percebido e aceito por aqueles que o ouvem o segundo tem por objetivo difamar alguém inocente e destruir sua reputação, porém, os caluniadores têm em comum aos mentirosos a fraqueza encontrada no Diabo. 


A palavra “Satanás” significa “Acusador”. Logo, todo e qualquer caluniador é um satanás diante do olhar de Deus. Segundo afirmam as Escrituras o Diabo vive dia e noite diante do Altíssimo acusando o ser humano e desejando sua destruição, pois ele odeia o homem por ser a mais importante Criação do Todo Poderoso. Ele vivia no Éden cheio de glória e luz, quis subir aos céus e se tornar dominador de todo o Universo, mas foi jogado para baixo juntamente com os anjos que o seguiram naquela rebelião (Apocalipse 12:7-9)

Por ter siso humilhado, expulso do paraíso e viver em completa escuridão ele hoje tenta aniquilar os filhos de Deus por ser grande seu sentimento de inveja contra os escolhidos. Da mesma maneira acontece com os invejosos, são dominados pela influência do inimigo de Deus e passam a perseguir aqueles que conseguem triunfar, vencer.  Brilhar diante de seus olhos. São pessoas fracassadas, perdedores e frustradas.


6. O Ódio – Pessoas odiosas não encontram paz nem contribuem para que outras a encontrem, nada é pior do que conviver com esse tipo de gente. Salomão no esplendor de sua sabedoria fez uma analogia entre a mulher contenciosa e o gotejar dos pingos de chuva. Ele afirmou: “O gotejar contínuo em dia de grande chuva, e a mulher contenciosa, uma e outra são semelhantes” Provérbios 27:15  É prudente de nossa parte evitar nos unir a estas pessoas porque elas nunca nos permitirão um só dia de felicidade, pois são insatisfeitas, briguentas, amargas, pessimistas, negativas e se alegram com o mal.



7. O Rancor – Os rancorosos nunca estão de bem com a vida nem com seus semelhantes, vivem guardando mágoas de quem porventura lhes ferir o calcanhar, não sabem perdoar nem se interessam em apaziguar relacionamentos desfeitos. Veem a amizade com desdém e consideram todos aqueles que lhes falam a verdade ou mostram seus erros como inimigos mortais. Manter-se longe dos rancorosos é uma sábia escolha de existência para quem almeja ser feliz neste mundo, pois essa é a melhor maneira de evitar entrar em contenda com tais indivíduos e comprar uma briga que irá durar para sempre, visto que eles nunca esquecem uma afronta.



8. Pornografia – A imoralidade sexual é algo extremamente nociva para nossas vidas, mas infelizmente no mundo moderno em que vivemos, com total acesso à tecnologia, com o mundo virtual na palma de nossas mãos dificilmente não somos tentados a dá uma olhadinha por detrás da cortina e seguir nossos instintos carnais mais audaciosos. Jovens, adolescentes, homens e mulheres de todas as idades em algum momento já pararam para dá uma olhadinha nos vídeos pornográficos.



Disponíveis na internet e contaminaram seus olhos. Mancharam seus corações do pecado com a imoralidade sexual. Em nossos dias fazer estas coisas é algo considerado normal. Visto que estas mídias se encontram disponíveis livremente para quem quiser ter acesso. No entanto, nas Escrituras Paulo pede aos que já conhecem a Cristo que evitem se contaminar com toda. De qualquer forma de pecado, purificando sua mente, corpo e espírito enquanto aguardam sua vinda. Efésios 4:20-32 O caráter humano reflete a personalidade interior de cada indivíduo e se revela externamente através de seus atos e da conduta moral por ele exercida no meio em que vive.


As diversas formas de caráter definem quem somos, tanto no âmbito social, familiares, profissional e na nossa mais profunda relação com nosso Criador. Pessoas que tendem a negar a existência de Deus são céticas, vazias, sem brilho e geralmente infelizes. Porém, os que o amam e dão crédito à sua Palavra prosperarão e chegarão ao final do arco-íris celestial com êxito

•   Nossas Escolhas e Suas Consequências

Apesar de estarmos cientes de que há veridicamente uma Força ou Poder chamado Destino que nos guia neste mundo.  Nada nos impede de fazermos uso do livre arbítrio que recebemos do Autor da Criação para decidirmos que direção tomarmos na vida, afinal, ele escreveu nossas histórias. Nos deu um papel nela de acordo com o que considerou estarmos prontos para realizar, entretanto, deu-nos também a liberdade de aceitar ou não atuar nessa peça teatral, mesmo que isso implique em enormes consequências futuras.

Com a modernidade que desponta lá fora cada vez mais ousada o ser humano tem recebido a possibilidade de ser e fazer tudo o que der na telha, desde cometer crimes oriundos até trocar de sexo. Como sabemos a medicina e a ciência evoluiu tanto que pouco não se consegue fazer no próprio corpo hoje em dia, se porventura alguém está insatisfeito por nascer com um determinado gênero pode trocar o pênis por vagina ou vice-versa.

Contudo, mesmo com toda essa liberdade que temos de fazer nossas próprias escolhas e seguir por caminhos diversos que alegrem os nossos corações. Entretanto, devemos saber que toda semente plantada gera árvores cujos frutos podem ser doces ou amargos. O poder que nos guia costuma ser muito exigente, quando o assunto é a prestação de contas. Ele solta a corda e deixa que o homem caminhe livremente pela vida e faça tudo o quanto desejar.  

Porém, chegará o dia em que ele chamará cada um para dar conta do que fez com o corpo que recebeu.  O tempo que lhe foi disponibilizado, as oportunidades concedidas. Na bíblia Sagrada podemos encontrar vários textos que mencionam a respeito desta cobrança do Destino, mas citarei apenas o que citou o rei Salomão em seu livro Eclesiastes:


“Alegra-te, jovem, na tua mocidade, e recreie-se o teu coração nos dias da tua mocidade, e anda pelos caminhos do teu coração, e pela vista dos teus olhos; sabe, porém, que por todas estas coisas te trará Deus a juízo” Eclesiastes 11:9



“Porque Deus há de trazer a juízo toda a obra, e até tudo o que está encoberto, quer seja bom, quer seja mau” Eclesiastes 12:14


A colocação do autor de Eclesiastes pode até ser antiga para uns e ultrapassada para outros, entretanto, apesar destes inscritos existirem desde a muitos séculos atrás é correto afirmar que eles ainda estão se cumprindo fielmente na vida dos seres humanos. Salomão, ainda no esplendor de sua glória como rei de Israel, dando continuidade ao trono de seu pai Davi recebeu do Senhor uma sabedoria sem igual, nenhum outro rei ou homem do povo comum lhe igualou em conhecimento.  E foi através de toda essa compreensão maravilhosa que ele recebeu de Deus.


Que foi impulsionado escrever este livro de orientações. Dedicado especialmente aos mais jovens onde deixa claro que todas as decisões que o homem tomar agora, no seu presente (falo homem referindo-me aos dois gêneros, masculino e feminino) lhe trará consequências positivas ou negativas futuras.  Neste último capítulo de sua obra o Pensador orienta os jovens a fazerem uso de sua liberdade de viver a vida como achar melhor, praticando tudo o que lhe apraz z e satisfaz seu coração, entretanto, sabendo que um dia irá prestar contas disso com Deus.  Ou com o Destino, a Força e Poder que nos dirige pelo caminhar desta existência.


E se olharmos para trás veremos que tudo aquilo que fizemos foi como uma semente que plantamos no solo de nossas histórias existenciais e brotou agora, depois que amadurecemos, gerando muitos frutos doces e outros amargos.  Podemos usar como exemplos práticos as escolhas que fizemos quando ainda nem tínhamos alcançado os trinta anos de idade. No que nos tornamos hoje em termos profissionais? Será que estamos exercendo a profissão que gostaríamos de ter seguido ou trabalhamos em algo que detestamos porque fomos incapazes de correr atrás daquilo que realmente nos sentíamos capazes de fazer?

Alguns de nós sonhava em ser músico, cantor, médico, advogado, ator e atriz, dançarino, engenheiro, jornalista, advogado   uma infinidade de carreiras pode ter sido jogada fora e hoje tem gente assim super infeliz atuando em áreas que detestam. De quem é a culpa se fracassaram? Deles próprios, é claro. Na maioria das vezes uma pessoa não realiza um sonho profissional porque se deixa vencer pelo pessimismo de se olhar no espelho, ver sua realidade, perceber que vem de uma família pobre e diz a si mesmo que aquele sonho que arde dentro de seu peito é impossível de ser alcançado.

Mas preste bem atenção no que vou lhe falar: Não interessa se você vem de uma família rica ou pobre, se olha para frente e não ver qualquer possibilidade de realizar seus sonhos. Se suas ideias parecem grande demais para seu bolso. A verdade é que se arde dentro de você o desejo de chegar no topo acredite que de repente uma porta vai-se abrir na sua frente e vai conseguir chegar lá. O Destino não iria te encher de vontades para voar e te negar as asas. Olhe na história da maioria dos famosos que hoje desfilam no tapete vermelho da fama e procure conhecer suas histórias.

Então verá que grande parte deles vieram de bairros pobres, subúrbios, favelas, moravam nas ruas, pediram esmolas ..., mas nunca perderam a esperança de vencer e no momento certo as portas se abriram, eles ousadamente entraram e chegaram no topo. Se buscássemos na história dos mais famosos, tanto do passado como da atualidade, iríamos nos deparar com tantos que saíram das ruas, favelas, subúrbios e chegaram a ocupar lugares de enormes destaques dentro da sociedade.

Recentemente o Streaming Netflix disponibilizou o filme com a emocionante história da velejadora Jéssica Watson. uma jovem que apesar de ter nascido com dislexia sonhou em andar o mundo inteiro. Pelo mar, através de um pequeno barco, e conseguiu este feito extraordinário, maravilhando o mundo. Claro que este é apenas um exemplo de pessoas que mesmo com determinadas dificuldades acreditaram ser capazes de realizar o que aparentemente parecia impossível e conseguiram ter êxito. Poderíamos ficar citando nomes de pessoas comuns que acreditaram nos seus sonhos.

Os alcançaram, então se alguém desistiu dos seus ideais porque se olhou no espelho da consciência. Foi covarde ao ponto de duvidar da sua própria capacidade hoje deve lamentar por não ter seguido em frente e se tornado a pessoa importante que o Destino determinou que fosse. Como já foi dito antes, há um Poder que nos guia neste mundo, uma Força sobrenatural que escreve nossas histórias e escolhe nosso papel na sua trama. E se ela determina que vamos ser alguém de alto prestígio com certeza nos dará a oportunidade de conquistarmos o nosso lugar na história.

Que ela mesma escreveu durante décadas atrás eu trabalhei numa empresa metalúrgica, antes de iniciar meu ministério pastoral, onde havia um homem que na época era o gerente comercial. Anos depois o empresário, por achar que já tinha enriquecido ao extremo, decidiu demitir todos os funcionários e indenizá-los para vender o imóvel da antiga empresa. Mas, talvez porque já havia chegado a hora do destino exaltar aquele homem, seu patrão lhe fez a seguinte proposta:

Ele não receberia nem um centavo de indenização.  Simplesmente ficaria com a empresa e todos os funcionários por um ano, sem pagar aluguel nem repassar nada para o antigo patrão, depois deste período deveria devolver a empresa e todos os maquinários ao verdadeiro dono e sair do local. Ele corajosamente aceitou e em apenas nove meses que passou a atuar como um empresário já tinha ajuntado capital suficiente para comprar a empresa do antigo dono. Hoje, ele é um dos mais prósperos empresários.

Do ramo de venda e recuperação de máquinas pesadas (tratores) da região Norte e podre de rico. Sabem o que foi tudo isso? Ele sabia que um dia o Destino iria lhe abrir uma porta e se preparou para entrar por ela. Deus não nos gerou no ventre de nossa mãe no intuito de nos ver na miséria, fracassados nem na sarjeta, o objetivo do Criador é que cada um de suas criaturas cheguem à estatura de um homem próspero e abençoado, o problema não está nele, no destino, nem na nossa sorte, mas em nós mesmos.

Muitas vezes somos incrédulos demais para acreditar que as oportunidades estão aí.  Escancaradas para qualquer pessoa fazer uso, basta ter fé e coragem. Dê uma boa olhada em redor e responda: Você está casado (a) com aquela pessoa dos seus sonhos? Não? Será que ela ainda não apareceu ou você a perdeu por não saber dar a ela o devido valor? Ou dormiu no ponto e outro a levou? Muitas das nossas decisões poderão nos trazer resultados bastante tristes mais tarde, por essa razão nós devemos estar sempre atentos para não acabar destruindo as boas chances.

Aquelas que surgem na nossa frente por pensar que ainda somos jovens. Que há tempo de sobra para correr atrás do prejuízo etc. Olhemos, também, para tantas pessoas que hoje colhem os frutos espinhosos de suas escolhas, como aqueles que se encontram nos leitos de hospitais com doenças terminais só aguardando a hora de partir para a eternidade, com câncer, aids ou outra doença incurável porque levou uma vida exagerada, desregrada, imoral.

Os caminhos que decidimos seguir representam nossas escolhas e amanhã eles nos farão perceber que através deles chegamos em algum lugar. E aí, onde será que iremos ter chegado? Tenho um amigo que quando jovem era viciado em bebidas alcóolicas, hoje, como resultado dos exageros alcoólicos ele se encontra com uma doença crônica nos nervos que se espalha por todo o seu corpo. O sintoma da enfermidade é um ardor terrível que se parece com uma queimação incendiando sua carne e é necessário viver à base de Tramador.

Um remédio para controlar a dor intensa que sente, tudo devido a escolha que ele fez de se prender aos prazeres que seu corpo pedia que buscasse. Esta é a consequência dos seus atos praticados no passado. Conheço vários casais que vivem juntos apenas para manter as aparências, para enganar com suas formalidades e não perderem suas posições sociais. Outros, continuam casados apenas para não deixar que os filhos sofram com o divórcio dos pais, entretanto, estes casais já perderam completamente o interesse emotivo um pelo outro.

A paixão que existiu a princípio se desfez e agora que a ilusão inicial evaporou trouxe-lhes uma realidade que os fez perceber que haviam dividido suas vidas com as pessoas erradas. Geralmente, temos o hábito de colocar a culpa destes fracassos pessoais, profissionais, sociais em Deus ou no Destino, acusando-os de nos ter guiado pelo caminho errado, mas isto é um tremendo erro. Tudo de bom ou de ruim que nos acontece neste momento presente em que estamos são resultados positivos ou negativos resultantes das decisões que tomamos décadas atrás.

Quando não tínhamos maturidade necessária para saber selecionar o tipo de sementes que os espalhava por onde quer que andássemos. No caso relacionado às uniões fracassadas, com certeza fomos de alguma forma avisados de que aquela determinada pessoa não era a ideal para trilhar a jornada da vida ao nosso lado, algo nela não batia com os mesmos objetivos que tínhamos e isso algo muito sério que devemos considerar.


As Escrituras Sagradas nos advertem sobre muitas coisas e, neste caso, ela indaga: “Porventura andarão dois juntos, se não estiverem de acordo?” Amós 3:3 Esta é uma pergunta muito oportuna neste tema que estamos a comentar, pois realmente duas ou mais pessoas não podem seguir pelo mesmo caminho ou na mesma direção se não estivem de pleno acordo quanto ao que procuram. Se um casal tenta viver juntos e em harmonia, mas seus ideais são opostos, como terão êxito nisso? Ela quer alcançar algo de determinado significado.


Enquanto ele busca outra coisa completamente contrária, como poderão chegar num acordo aplausível? E essa é a maior razão de tantos relacionamentos já terem terminado, a falta de harmonia entre os envolvidos na relação. Quando começamos a namorar uma garota ou ela o rapaz, nossos pais, familiares e amigos sempre costumam dar opiniões sobre a escolha que estamos fazendo, porém, é comum que, por orgulho ou pela ideia absurda de que ninguém tem o direito de se intrometer nos nossos assuntos pessoais ou do coração.

Se recusemos ouvir qualquer conselho é aí que surge o problema que lá na frente geralmente se transforma numa bomba atômica que explodirá um dia e nos causará muitos danos O Destino, ou o Poder que nos guia pela vida, faz de tudo para impedir que cometamos aquela loucura. Ele usa diferentes meios e pessoas para nos alertar de que nossos planos estão equivocados, aquela não é a saída para chegarmos aonde planejamos, a pessoa a quem pretendemos nos unir não é a companhia mais ideal. Certamente que as nossas atitudes estão erradas, vão nos fazer fracassar ...

Enfim, muitos são os sinais que recebemos, contudo, teimamos em prosseguir. Então, no ponto de nossas existências. Onde nos encontramos agora podemos finalmente nos conscientizar da tolice que fizemos e das consequências que isto irá nos trazer. Por essa razão. Precisamos sempre lembrar que o Destino tem tudo a ver com o rumo que tomaremos na vida, pois é ele que nos guia nesse trajeto rumo ao futuro.


Entretanto, somos livres para tomar decisões e se elas forem erradas o resultado será desastroso. Que neste exato momento cada um de nós possamos parar para pensar e refletir com mais sabedoria a fim de ver se estamos tomando o rumo certo para cada caminho a ser seguido. Deus, ou o Poder que nos criou e nos guia, não nos formou para o mal. Colossenses 3:15,16


• A Colheita


1. A Lei da Semeadura ― Na minha opinião Jesus Cristo foi, é e será sempre o homem mais sábio que já passou por esse mundo onde habitamos.


Suas palavras nos encorajam a seguir seu exemplo e obtermos os melhores resultados possíveis em tudo aquilo que fizermos. E foi exatamente aquele homem que certa vez ensinou a seus seguidores sobre a lei da colheita, o fruto de cada semeadura, o resultado de cada uma das nossas atitudes diante da vida. Segundo ele, nossas ações se transformam num tipo de atração causando ação e reação com resultados positivos ou negativos. A partir disso podemos entender que a maioria de nossas dores são resultado das nossas ações diante da vida.

São frutos amargos oriundos das más sementes semeadas no longo de nossas existências. Se nos portamos bem ou mal em relação às outras pessoas de nosso convívio é certo que lá na frente receberemos em dobro o que porventura demos a elas. Se cavarmos o solo e ali plantarmos determinadas sementes com o passar do tempo emergirá como uma nova planta que em seguida frutificará, dando muitos frutos. A indagação que devemos fazer a nós mesmos neste momento é: Que tipo de semeadura fizemos no longo dos anos? Plantamos boa semente na terra ou foram abrolhos?

Iremos colher uvas e maçãs ou venenos e cardos? Para obter respostas para estas dúvidas basta tão simplesmente que olhemos com a razão de nossas consciências, mesmo que repentinamente, em direção ao nosso passado. Consideremos nossa trajetória desde o início até o presente onde nos encontramos e avaliemos o que enterramos no solo da vida para chegarmos a uma conclusão final de nossas atitudes. É isso que irá definir se somos merecedores de paz e alegria ou de dores e sofrimentos. Quantas coisas boas ou ruins fizemos? Quantas vezes estendemos as mãos em direção aos que clamavam por socorro?
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